
Horário
Terça a domingo: 9h30-13h00  (última admissão 12h30)/14h00-17h30 (última admissão 17h00)

Encerra à 2.ª feira e feriados

Serviço Educativo
Visitas orientadas / Oficinas temáticas para grupos escolares / Atividades para famílias

Contactos
Rua da Alfândega, 10; 4050-029 Porto

Tel.: +351 222 060 423
E-mail: casadoinfante@cm-porto.pt

Preço
Gratuito aos fins de semana / Dias úteis 2,20 euros¤
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E OS NOVOS MUNDOS

Centro Interpretativo
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Casa do Infante



O Infante D. Henrique e os Novos Mundos

Este espaço dá a conhecer o Infante D. Henrique na

sua multidimensionalidade simbólica, percorrendo

diacronicamente a sua iconografia até à contempora-

neidade contando para este efeito com a interpretação

de renomeados artistas portugueses. Nesta viagem

revisitamos os principais marcos dos Descobrimentos

Portugueses, de Ceuta até ao Extremo Oriente, com

particular enfoque no papel da cidade e das gentes do

Porto neste empreendimento.

Um esforço concertado viabilizou um olhar diferente sobre o Infante D. Henrique,

os Descobrimentos Portugueses e o papel do Porto e dos Portuenses nesta época.

O novo centro interpretativo “O Infante D. Henrique o e os Novos Mundos” incorpora

na narrativa museológica da Casa do Infante um olhar entre História e Contem-

poraneidade. Possibilita a interpretação do passado do Monumento Nacional que

é a Casa e alarga a perceção ao presente centrada na figura do Infante D. Henrique.

O novo espaço expositivo surge através de uma parceria entre a Câmara Municipal

do Porto e a Associação para Divulgação da Cultura de Língua Portuguesa, à qual

se juntou o financiamento da ON.2 – O Novo Norte.

Ao visitar o museu da Casa do Infante conheça:

A ocupação Romana

As construções romanas identificadas na Casa do

Infante datam dos séculos IV-V. Os vestígios

preservados definem um grande edifício organizado

em volta de um pátio central, talvez com colunas, com

salas pavimentadas em mosaico policromo de motivos

geométricos.

Alfândega Régia

D. Afonso IV criou a sua própria Alfândega em 1325,

disputando com o Bispo a posse da margem ribeirinha

do Douro. O edifício original era formado por duas

torres unidas por um pátio central. O primeiro

regimento da Alfândega foi concedido em 1410, por D.

João I.

Casa da Moeda

Após a criação do reino de Portugal, a preocupação da

Coroa em afirmar o seu poder manifesta-se na criação

de Casas da Moeda, administradas diretamente ou

atribuídas em concessão. A Casa da Moeda no Porto

iniciou o seu funcionamento em 1369.


